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De cada vez mais os ca-
tólicos sentem a necessi-
dade inadiável de se, or-
ganizarem, diciplinados 
e em hostes aguerridas, 
sob a bandeira branca da 
Ordem, da Obediência, 
da Justiça e da Moral, 
para que não assente ar-
raiais o reinado do arbi-
trio, do capricho, da imo-
ralidade e de disparates 
de toda a ordeira. 
Porfiam os mentores 

dos partidos políticos em 
arrastar esta Pátria ama-
da t1 beira dum abismo, 
onde se precipitara irre-
mediavelmente, seos pro-
cessos de tais brientado-
res não foremreformados 
se continuarem a hastear 
o negro pendão, onde si-
nistramente se lê esta ins-

do inteiro, como lei in-
justa e opressora, cheia 
de escàrneo e de ludibrio, 
e que os bispos portuguê-
ses solene e colectivamen-
te condenaram. 
Que desorientação! 

Que baixos processos, a 
sangrarem injustiça, 
afronta e inconveniência. 

Injustiça, sim, porque os 
católicos são portuguêses 
e cios mais lidimos e dos 
mais patriotas, e não go 
sam das liberdades co-
muns aos demais com-
patriotas: é-lhes proibida 
aliberdade de associação, 
é-lhes negada a liberda-
de do ensino religioso nas' 
suas escolas, foram-lhes 
roubados os seus bens— 
os presbitérios, os pas-
sais, os templos, os divi-

crição : — sem DeÚs e sem dendos de inscrições a 
Religião. Igreja averbadas. Um 
A dura experiência do orador, e com sérias res-

passado devia ser mestra ponsabilidades, pelo alto 
reguladora, devia ser li- cargo de que está investi-
rão, a encerrar preciosos do, prometeu, parodian-
ensinalnentos. Pois não do a época do baixo im-
e', infelizmente. Haja vis- pério romano, onde amul-
ta o decorrer do Congres- tidão reclamava pão e 
so do mais forte partido espectáculos — panem et 
organizado dentro da Ré- cistenses—prometeu pão e 
pública. liberdade. Mas prometeu 
Quando tudo pedia que mentirosamente. Porque 

terminassem as injustiças o pão, em soas afirmações 
praticadas e que aos ca- despejadas, será dado 
tólicos fosse restituído o não h custa do trabalho 
direito de livremente pro- e da economia, mas a 
fessar as suas crenças, custa das fortunas alheias. 
as crenças que virem no — base do equilíbrio or-
fundo cias nossas tradi- çamental; e a liberdade 
ções mais gloriosas e das será dada aos livres-pen-
mais alevantadas aspira- sadores e -aos sectários, 
ções dos portuguêses... das sociedades secretas, 
vai-se para o Congresso, mas negada aqueles que 
sem um programa que reclamam direito de li-
resolvesse os mais com- vremente e em tôda a 
plexos problemas que re- parteprofessaremassuas 
querem as atenções nos7. crenças, as crenças que 
sãs, nesta hora de tantos madrugaram com o alvor 
receios e de tantas incer- cia nossa nacionalidade e 
tezas, vai-se para o Con- que guiaram os cometi-
gresso gastar tempo, com 'mentos mais heroicos e 
inflamados tropos, a pe- as emprezas mais arris-
dir e a prometer a primi- cadas, que os fastos da 
tiva prcreza a intangivel história arquivam com 

Lei cie Separação! fúlgido esplendor. 
A resolução pio proble- Afi-onia, sim, porque a 

ma da ordem, da admi- grande, a grandissima 
nistração publica, das fi- maioria dos portuguêses 
nancas, da economia, da são católicos, que veem 
instrução, da justiça, tu- conspurcados os seus di-
do isto é atirado para um reitos, desprezadas as 
plano inferior. A grande suas reivindicações, de-
questão, a questão de im- satendidas as sitas recla-
portância sem par, é fa- mações e esbulhados os 
zer desaparecer as arestas . seus bens. E não é assim 
que, no tempo de Sidónio, que se faz a reparação, 
foram limadas, para que e não são verdadeiros re-
nenhlima agudeza falte à presentantes dos povos 
Iritanyc ivel, que um grande os que lhe negam e ultra-
Papa denunciou ao mun- ,jalu as suas indicações, 

ferem e afrontam as suas 
crenças, 
'E não serão estás in-

justiças e afrontas o es-
timulante mais enérgico 
palra os católicos deixa-
rem o seu, comodismo, ó 
seu não-te-rales, para to-
marem parte decidida, e 
até decisiva; na vida da 
nação; na felicidade de 
seus filhos? 

E' êste o`programa do 
Centro Católico. 

lnconveniêneia, sim, mas 
inconveniência própria, 
inconveniência mais pa-
ra o partido e quiçá para 
o regimen do que para os 
católicos. 
Fale a história: 
<<O sangue dos márti-

res é semente de novos 
cristãos» Asperseguicões 
cresciam, rudes e cruen-
tas, e os cristãos aumen-
tavam em número e em 
piedade. A Igreja não é 
obra dos homens, não se 
extingue com as gerações 
que se sucedem: triun-
fante e excelsa, ai esta e 
sempre "estará, firme sQ. 
bre o pó das heresias, 
erecta sôbre o túmulo 
dos que a perseguiram. 
'Começou esta Repúbli-

ca. O ambiente era-lhe 
em certo modo favorável, 
mesmo pelos últimos er-
ros da extinta monarquia. 
Enveredou, porém, por 
mau caminho, pelo cami-
nho das perseguições ã. 
Igreja e os católicos... 
arredaram-se e o regime 
foi olhado com descon-
fiança, mais do que isso, 
com repulsa. Era tempo 
cie dominar o bom senso, 
até para conveniência 
própria. Mas tal não su-
cedeu. Nessa assembleia 
magnã,bolsaram-se ódios 
espumejaram intentos si-
nistros e até o crime teve 
glorificação pública: — 
por unanimidade, foi 
aprovado um voto de 
saüdação ao bandido Jo-
sé Júlio da Costa, o as-
sassino dum grande Pre-
sidente, cuja obra colos-
sal as nações admiraram. 
Mau caminho. 
Desorientação irreme-

diável?. 

ADIVINHA POPULAR 

Não é ave, nem mulher 
e tendo dambas o nome 
vôa sem ninguém a ver. 
Tem com Deus grande poder 
e nunca bebe nem come. 
Três irmãs entre outras tem 
que à tarde e à aurora aparecem 
e nos brados se conhecem. 
Quando estas três aves vêm 
as outras desaparecem. 

Decifração da última publica-
da: — Furão-

MÃE E FZLHA. 
a 

católicos ántes de`tudi3. 
Pr.ograrnas... são 

pr•og*amas. 
xxe#naisx.x. 

E' deveras curioso êste zêlo 
repuxado, êste élam incendi-
do que no seu ataque vêm 
desenvolvendo certos adver 
sàrios do Centro Católico, 
armando-se; êles, em protec-
tores natos da Religião, fa-. 
zendo, 'eles, monopólio da de-
feza da Igreja, jactando-se, 
êles, de católicos pur sang, 
católicos primeiramente, res-
peitadores da Igreja. 

E' curioso... 
Católicos antes de tudo— 

êles, que chasqueiam, ata-
cam e contrariam por tôdas 
as formas e em todos os cam-
pos o Centro Católico, obra 
fomentada e inspirada pela 
Igreja-- I. docente e iuiperan-
te, os bispos e o Papa---; ins-
tituição católica autêntica, 
desenvolvendo-se e . agindo, 
sob as bençãos e vistas com-
placentes e incitadoras da. 
Igreja. [dós,... não, que es-
tamos integrados no Centro, 
independentes, sem servilis-
mos partidários, sem sobri-
gzcet monárquico (é o que 
lhes doe... ) ou republicano, 
sem, visionar ámbições a sa-
ciar neste ou naquele regime, 
actuando num campo politi-
camente neutro, corno a Igre-
ja quere nós,... não! 

Católicos antes de tudo,— 
êles, que para o ilustre bispo 
de Portalegre que na «Liga 
da Acção Social Cristã» disse 
algumas verdades nuas e 
cruas, àliás sentidas pelos 
demais colegas no episcopa-
do; êles, que para um vene-
rando bispo português têm 
amabilidades e requintes de 
respeito como isto, a êle dís-
p arado «chega-se ao i►npudor 
á falsária nota e á ma fé de se 
dizer...»; e adiante: «Isto 
que é o requinte da incidia 
contra o passado»=; êles, que 
se alçapremam petulantemen-
te em censôres acrimoniosos 
dos verdadeiros e autênticos 
magistri in ecelesia Dei, ao ma-
nifestarem-se legitimamente 
sôbre doutrina cristã, direi-
tos e liberdades da Igreja con-
culcados; — êles...I NÓ§S... 
não; que acatamos, respei-
tamos e seguimos, com sacri-
fício de trabalho, recursos e 
comodidades, as instruções 
do Supremo Gerarca dos ca-
tólicos e daqueles quis Deus 
posuit episcopos regere Ecclesiam 
Dei. Nós,... não 11 

Católicos antes de tudo— 
êles, que apontam, impantes, 
para a bula de Pio X, con-
denando a Lei de Separação 
—a tal Intangivel—, mas que 
subrépticia e calculadamente 
ocultam e despresarn as ins-
truções que o mesmo, o mes-
missimo Pio X e seus suces-
sores têm dado para a orga- 
nisação e acção do Centro 
Católico, fora e acima de re-
gimeE e partidos;--êles, que 
assim apresentam a verdade 
truncada, patenteando só o 
que lhes convem e esconden-
do tendenciosamente o que 
os compromete, condena. 

Imós,..a raãol que não só 
ireprovainos --- coni piº X o 

con i, êles; = osy erro ss é protér-, 
vias'das leis, anti religiosas , 
da` república, mas,até; mais 
do que,. êles, aceitamos e ,sc- • . 
guimos' as instruções pontifi-, 
cias rio tocante à politica re-
ligiosa no présente estado de 
coisas: nós r... reão! , 

Católicos. antes ; dé, tudo=-' 
êles, que ostentam, ovantes, 
sobre a mêsa e agitam: Iam-
peiros, ao público a pastoral- { 
colectiva do Episcopado que 
condena a Inlangivel, mas ao 
-invés desprezam _ grosseira-
mente e lançam à sargê1w tô-
das ás pastorais e'niais`do`- 
cunientos do mesmo, do mes-
missimo episcopado, que acon-
selham, ordenam, incitám, 
exortam os católicos a. osga- 
nisarem-". politfcamente• no 
Centro. t 

NÓIS ,... não; que reconhe-
cemos, com os nossos legiti-
mos pastores, a maldade da ,• •. 
Intangivel naquela frase típica 
e sintética:. injitsliça,'opressão; 
expoliação, ` ludibrio; que,, im-
parciais como somos, _não o- r: 
cultamos, com os mesmos bis-
pos, que tropelias similhantes 
houve já na monarquia finada 
mesmo sob a concordata, e 
se podem renovar numa fu-
tura e hipotética monarquia; 
que por isso, dóceis e disci-
plinados à voz da Igreja, nos 
agrupamos no Centro, como 
ela o quere, neutro erra politi-
ca: nós,... não`' 
Ahi Flagrante ironia' das 

coisasI insólito paradoxoI 
surpreendente disforçatês?... 
ou quê? 

Por fim os nossos insofri-
dos anti-centristas, à fórça 
de se lhes irem evocando as 
opressões e expoliações sofri-
das pela Igreja sob a monar-
quia e até á sombra da con-
cordata; sempre concordam 
que a m. teve erros; mas, era 
ares do triunfo, apelam para 
a monarquia nova que há-de 
voltar lirnpida e pura, etc., 
etc. 
Teve erros, nomeadamente 

anti=religiosos, sim? 
Logo a m. não é tal e por 

si a protectora nata da Igreja 
como querem fazer acreditar 
para obrigar os, católicos a 
entrar de roldão nos seus ar-
raiais, ou quando menos con-
verter o Centro numa pura 
sucursal, simples agência a 
serviço dos monárquicos. 
Logo, sendo a m. suseepti- ' 

vel de erros... contra a Igre-
ja, bem pode acontecer que 
nisso reincida, na contingên-
cia duma restauração. 
Logo é bem que exista o 

Centro, ou agremiação simi-
lar, independente, neutro, 
amorfo de regimes e partidos, 
para numa suposta monar-
quia nova, como- agora em 
r., velar e trabalhar pelos di-
reitos e liberdades dos cató-
licos. 

---Mas, objectarão dali, ner-
vosos, là está o programa ou 
bases do programa para ga-
rantir que a m. há-de tratar 
a Igreja comi respeito e deli-
cadeza. 
--Sim, sim... Programas.,. 

são programas, sôbretudo os 
políticos. 
Vinha agora a propósito 

descobrir atua série de .tx cu 



incógnitas que se ocultam sob 
esse apregoado documento. 
Fà-lo-hei noutra ocasião. 

Agora'dtias'pãlavras: ` 
a) Acusa-se de lá, ou rea-

eusa-se V. A. de ter feito im-
putações falsas à, m. 
Queira 6` articulista reler 

com atenção `o meu artigo de 
17-4-924, -e -. mesmo os poste-
riores, que .la encontrara res-
posta cabal. Se restarem dú-
vidas, será bom precisar, uma 
por uma, as tais_ imputações 
falsas. ` Oti Terei que gramar 
de,-'lá outro ul ase, a proibir-
me, no- campo -da lógica, -o-
chamado argumento ad hom * 
nenº e• nó literário os_ tropos, 
a sinédgóué;-á similhança.dò 
primeiro.ú7,asé que me inter-
ditou... decriticaraMarquês? 

b) Assaca-ss 'a V. A. não 
ter duvidado' empregar 'os 
p roce ssos`mais'desléais 'e fal-
sários. 
Em vez de acusação vaga, 

genérica, .gratuita, imprecisa, 
insubsistente, era melhor e 
mais . , decisivo especialisar, 
concretisar individualisar .. . 

V. A. 
•.----

A. Parada Agricola ; 

Obstei da Parada Agricola, 
número que sempre encanta e 
que só• em Barcelos se tem rea-
lisado com êxito, porque só em 
Barcelos há um Conde de Vilas 
Boas: —Li num carro: -i,Benfeito,•. 
E noutro:- " Azevedo». Duas con-
siderações apenas: E' a parada 
ou não de alguma utilidade prá= 
tica? •Se é, como é que •tantas 
casas fidalgas e ricas do conce-
lho- faltam. a•êsté... certamen, 
lição ou exposição ambulante? 
Não são- essas casas que devem 
ir na vanguarda °e estão em con-
dições de dar lições? 
Ou hão-de 'ser os pequenos 

lavradores, que -vivem com difi-
culdades e não` podem acompa-
nhar o. progresso? O meu -espi- 
rito .não se cõnfõrma. 

Nem ` tanto; egoísmo! As nobres. 
casas do Benfeito e de -Azevedo, 
essas sim, deram um bom'exein-
pIo. 
Uma parada agricola de tôdas 

as casas ricas e ilustradas do 
concelho e de tôdas as frègue-
sias e indústrias, permanecendo, 
depois do desfile, pelo menos 
durante uma ou duas horas em 
linha e • local apropriado, seria 
uma- exposição imponënte 1 
Se eu fosse juri, numa parada 

agricola, não daria o 1.° prêmio 
a caçadores, nem ao grupo de 

temais formosuras ou mais bem 
vestido. i 

Para mim, que bèlo não seria 
se todos viessem' corno andam 
nos trabalhos do campo! Por 
isso" é que apreciei imenso o 
grupo de sulfatadores e os mo-
leiros. E' assim mesmo. Nunca 
se foi, de gravata para uma ma-
lhada, nem = de oiro ao pescoço 

urna ma cegada. 
Mas isto nada vale porque sou 

um 
' Saldado raso. 

Orfeã6 de Fila do Conde 

Vem, no próximo domingo, -a 
esta vila, .realisando à noite um 
sarau : no Gil -Vicente o bem or-
ganisado orfeão de Vila do Con-
de, sob a direcção artística do 
snr. João Pinto de Queiroz. 

O .programa,, que temes pre-
sente, é atrahente. -Pelo grupo 
scênico será representada `a re-
vista ide costumes em um acto, 
ornada, de linda musica, intltu= 
lada aOrdinárioL.. Marche!...», 
que nos dizem ser trabalho de 
muito apreço. 

Este sarau é dedicado ao Or-
feão Barcelense, que prepara aos 
seus colegas de Vila do Conde, 
e aos, Barcelenses uma noite de 
linda festa. 

----mos e 
Impressões a e®re5 

Executam-se, com toda a perfei-
ção, ma COMPANHIA EDI-

TfJRA ,pO MINHO t 

Achamos mais próprio cha-
mar assim á Parada Agrico--
Ia, a émociol ántè e encanta- 
dora festa que é bem um 
concurso da gente do campo, 

ACÇÃO SOCIAL 

entusiasmo._ Aqueles milha-
res de pessoas impulsiona-
das pela mesma ideia, os 
ranchos dè raparigas com os 
seus fatos á lavradeira, can-
tando as lindas cantigas da 
nossa ,terra, as ~ das tão ti-
picas estão pitorescas, as riiú-
sicàs com ós seus uniformes 
vistosos e os seus metais lu-
zentes, os , carros *enfeitados 

que é, •a um tempo, afirma- de flóres, os bosinhós frabá= p 
ção de atriotismo e de amora Ihadores e pacientes,, e sôbre 
tradicionalista, belo concreto tudo isto o bom sol brilhante 
da vida minhota: "- w- " que tudo' doira e -t-udõ aque-
Ninguém que,soubesse sen- ce, é quem fizeram que`a• es-

tiras emoções da--vida aldeã ta fosse .uma festa de alegria,, 
podiã ficar 1ndifer`èrite deãnte -dê' luz é de paz, como poucas 
do cortejo que,icomo afirma-
ção carinhosa - de ` trabalho, 
percorreu no último y Babado 
as ruas da nossa terra, dan-. ,-- E era comovedor e conso-
do •à 'todos` a Iisone1ra -cer- lador ao mesmo tempo,.•ver 
tèza dë que não•. é éin vão dèsfilar alegres e , contentes 
que se apela para o coração 
dó lavrador no sentido ao o 
fazer mostrar a sua arte, o 
seu trabalho, a sua riqueza; 
a sua alegria,, o seu sentir.: 
Decididamente,, a, Parada 

Agricola -foi tudo isso. Cada 
um- dos que concorreram a 
ela com os seus carros, coca 
os seus ranchos, com aS suas 
estúrdias, com os seus-ro-
meiros, veio afirmar vida, 
veio mostrar a todos que há 
na alma popular a grandeza 
sublime que nobilita uma 
província como a nossa, que 
é riqueza e modéstia. 
Fica bem, porque ,tem toda 
actualidade e diz da. festa 

agricola como se tivesse si-
do escrito para hoje, o se-
guinte artigo que, em :Maio 
de 1910;o, sr; Conde de Vilas 
Boas publicou no Barcelos-Re-
vista. Falando • no + nome do 
• ilustra, titular, não podemos 
deixar de render-lhe a nossa 
honenagem, dar-lhe mesmo 
os nossos parabéns, , porque, 
em - verdade, , é á sua activi-
dade, ao seu zelo, que "se _ de 
`ve a festa da lavoura. ' 
Nesse número da Revista, 

disse-se, a respeito do sr.r 
Conde de :.Vilas Boas -- que' 
«foi principalmente : a sua 
vontade enérgica e tenaz,4 0 
seu entusiasmo cheio de va-
lor e de carinho pela agri-
cultura, a sua rigorosa pro-
paganda, a sua orientação 
rasgada e o seu grande e in-
teligente amor à nossa terra 
que crearam e organisaram 
essa bela apoteose da lavou-
ra, a mais linda e acuais ele-
vada das nossas festas regio-
nais» — palavras estas que 
aqui também reproduzimos 
com toda a actualidade, como 
homenagem prestada ao pres-
tigioso bareelense. 

E''sob o titulo «Ainda a Pa-
rada Agricola», que o referi-
do Barcelos-Revista, publicou o 
artigo acima referido e que 
a seguir reproduzimos: 
«A profecia que no penúl-

timo número dêste jornal ti-
nhamos deixado - esboçada 
realisou-se; a Parada Agrico-
la foi um sucesso. 
E nem admira que o fosse, 

nem ' houve grande mereci-
mento em profetisar. 
Festa popular, festa da Ia-

voira, encontrou no coração 
da gente do campo o acolhi-
mento que a tornou simpáti-
ca e o apoio desinteressado e 
caloroso que a fez grande. E 
só quem não tivesse coração 
ou não entendesse o coração 
dêste bota povo, •é que não 
adivinhava o resultado. . 
Foi urna grande e linda fés- 

ta; sugestiva na sua signifi-
cação, e enternecedora na sua 
sinceridade. E é por isso que 
a gente, ao ver passar o cor-
telo, sentia apertar-se qual-
quer coisa na garganta, e su-
bir aos olhos urna certa hu-
midade... . 

Forte manifestação de vida 
e de actividade, de energia e 
de trabalho, a Parada Agri-
cola teve como nota doininan-
e a alegria, a animação, o 

vezes se terão feito neste tor-
rão abençoado ` do nosso Mi-
nho. 

todos aqueles trabalhadores 
do campo, èhéios de vida 
exuberante ' e de alégria sã, 
que passavam, -ião com .o ar 
apagado e obediente de quem 
toma parte numa manifesta-
ção que não compreende, -mas 
de cabeça levantadá e com c, 
ar resoluto e digno de gúem 
sente muito bem To que vale, 
e quanto é digno o bom- tra-
balho honrado que os seus 
braços crestados do sol e as 
suas mãos calejadas da enxa-
da represêcitàm.' 
A êles se; deve o exito'da 

Parada Agricola, , 

Outra nota- interessante 'da 
festa foi sem dúvida o esfôr-
ço persistente em' favor »do 
regiõnalistno, é `'ò`prõgresso 
que do)a•,no passado para` cá 
se conseguiu realisar. -Este 
esfôrço, livre de tô.da a preo, 
cupação politiea; e tendo ape-
nas , por fiai não'deixar per-
der completamente tantascoi-
sas boas "que o p'ríssado nos 
legou, obedece a unia ideias 
cobre e patriótica, e não po-
de deixar, de ser, acolhido 
com sïrnpátià pôr todos quan-
tos se interessam pelo b'em 
da nossa tërrá. t 
''A ideia.+ regionalista, que 
entre nós começa agora a 
aparecer, vem desvendar lar-
gos liorisontes, e abrir um 
campo imenso onde há espa-
ço para tôdas as actividades, 
e trabalho para tôdas as ener-
gias. 
- Barcelos pode ufatxar-se de 
ter mostrado desde o ano 
passado o caminho aó resto 
do pais, e especialmente á 
nossa bela província, tão rica 
de. tradições, de lendas pito-
rescas„ de lindos costumes. 
Trata-se de não deixar desa-
parecer tôdás estas coisas 
que constituem um legado 
precioso do passado, e'de ao 
mesmo tempo concentrar as 
forças para a luta fecunda 
do trabalho, e para o renas-
cimento' dã agricultura ,-1ue é 
a esperança radiosa do futu-
ro `da nossa` terra.— "Í ' 
W êste o fim patriótico e 

levantado do esfôrço em fi-
vor do regionalismo; que to-
dos vimos começar no ano. 
passado e acentuar-se este 
ano com à Parada ' Agrícola. 
Que todos os barcelenses, 

aqueles que sincera è devo-
tadamente desejam a prospe-
ridade, da nossa terra, com-
preendam bem isto, e a Pa-
rada Agrícola além' `de uma 
festa`brilhante;- terá também 
sido uma útil e fecunda lição. 

CiirCQ'10Êiiwpía 

Realiza-se hoje nesta casa de 
espectaculos uma soirée de gala, 
dedicada a colôna espanhola. 
No programa dêste espectá-

culo figuram como estreia os no-
táveis acrobatas excêntricos sal-
tadores Quico. anal Almarza, 
procedentes do Teatro Carlos 
Alberto, do Pôrto, que é sem dú-
vida um numero de verdadeira 
at,raç4o, 

(Ao Rev.1n0 Senhor P.e Alexandrino Leituga) 

i Ei-lo ao sol resplandecente, 
,a lançar o grão à Terra. 
Abre ela o'seio contente, 
e logo em seu peito o encerra. 

A's mãos cheias, sorridente, 
espalha-o de vede em serra. 
Milagre! já o pressente, 
nas entranhas da Mãe Terra! 

•_L 

E lá.anda.,o-dia inteiro,-
sempre alegre e prazenteiro, 
tï,ãbalhando •o semeador.` 4. 

.Bendita a lide sagrada, 
que há-de Trazer-lhe a alvorada: 
de riqueza, paz, amor! 

AR:N'ALDo BEZERRA DE AZEVEDO. 

,DESTAS DAS oflUZCS 
Com um tempo esplêndido, 

realizaram-se as festas das. Cruzes. 
Destacámos dos vários números 
do programa a Parada Agricola 
e o . Festival` nocturno, no rio 
Cávado, no domingo, à noute. 
A Parada atingiu a magestade 

das cousas solenes, que nos en-
chem a alma e a arrebatam em 
frêmitos de alegria. 
Tomaram nela parte 27 carros 

e vários grupos, uns em trajes 
de trabalho, o que muito nos 
agradou,e outros com fatos do-
mingueiros, vibrando em tudo a 
nota agradável do entusiásino, 
que- era-comunicativo. i 
Alguns carros encheram-nos 

bem as, medidas, tal o pensamen-
lõ dó desenvolvimento e dos be 
neficios agricolás e industriais, 
neles sobejamente manifestados. 
Não especializamos, para nos 

não ,:acontecer o que ao juri su-
cedeu. Não queremos, de- modo 
nenhum, ser desprimorosos com 
ninguém, mas assiste-nos o. direi-
to de dizer a verdade: a classifi-
cação mereceu desagrado geral. 
Ninguém dúvida que o carro em 
primeiro lugar classificado era 
artisticamente lançado, mas, de-
baixo da especialidade de parada 
agricola, a todos parece que ou-
tros se lhe avantajavam. 

Debaixo, porém, do prisma 
que o juri encarou o problema, 
a classificação está bemfeita. 

Para futuras paradas, mister 
é haver prêmios para carros re-
tintamente agricolas, outros para 
industriais, e outros para outros 
grupos e classes, para que todos 
achem bem feito o que o juri 
resolver. E, nos agrícolas, predo-
minem, nos membros do juri, 
agricultores, e assim respectiva-
mente nos demais grupos ou 
classes. 
Dizem-nos que faltaram ainda 

22 carros, com que se contava. 
• Pode todavia estar plenamente 

satisfeita tôda a incansável co-
missão e nomeadamente o mais 
fervoroso apóstolo da Parada, 
o ex.mo conde de Vilas Boas, 
porque ela resultou em verdade 
imponente e digna das tradições 
de Barcelos. 

Uma • nota nova do presente 
ano foi a ornamentação da maior 
parte das casas das principais 
ruas da vila---D. António Barro-
so, Infante D. Henrique, Largo 
de S. Francisco, Porta Nobre e 
Campo da Feira. 
Algumas casas apresentaram, 

nas suas frontarias, artísticas 
níontres da indústria da casa.' 

A' maior parte das ornamen-
tações presidiu um- fino gosta, 
oferecendo o seu conjunto '=O 
cunho da beleza ë da arte. 
Muito bem. E' preciso conti-

nuar e até haver prêmios para 
os que mais se distinguirem, es-
pecialmente' se o Ministro da 
Agricultura, ou doutra pasta, de 
enião, pudera ser mais generoso. 
Um inglês que assistiu ao des-

file da. •parada ofereceu 600$00, 
para serem reforçadas as verbas 
dos prêmios. 
O f•stiv41 nocturno, no rio, 

esteve encantador. As ilumína 
çoes, na margem de Barcelinhos 
vistas de Barcelos ofereciam um 
espectáculo surpreendente. O pi-
rotécnico Castro, de Viana do 
Castelo, confirmou, com os tra-
balhos apresentados, a justa fama 
que alcançou. 
As bandas de música, da Pó-

voa de Lanhoso, Barcelinhos, 
Orfãos de S. Caetano e Òficina, 
de Braga, desempenharam com 
garbo e brio os seus papeis. 
Devemos ainda especializar a 

música sacra, de inotu próprio, 
desempenhada no Bom Jesus da 
Cruz, no sábado, na qual tomou 
parte o aficionado maestro dr. 
Sarmento, do Pôrto, que nada 
deixou a desejar. Ao harmonium, 
esteve o P.e Lim&Torres, a quem 
como de todos é sabido, não 
faltam competência e aptidões. 
Merecem louvores todos os 

barcelenses, que se empenharam 
por que as festas atingissem tan-
to realce e tanto luzimento. Ale-
recem muitos louvores todos os 
membros da Comissão, que, car-
reando canceiras e sacrificios, de-
senvolveram uma actividade de 
muito agradecer em todos os 
seus extenuantes trabalhos. 
Muito bem. 

BICHAS E FOGUETES 
Diz um certo jornalista 
Que escreve da Lisboa bela 
Para um jornal da Invicta, 
Que o governo está na pista 
Duma fita bolchevista 
E tem medo que se pela 1 

Que, por isso, prevenido, 
jd fez ir para Lisboa 
Muitas tropas da provineíd, 
Arreganhando atrevido 
A dentuça e pondo o ouvido 
A' escuta... Esta é bem boal 

E que isso lhe faz lembrar, 
O meu leitor não se ria, 
Certos rapazes que soem 
O inimigo ameaçar: 
—KDeixal Tu hás-de passar 
A' porta de minha tial... 

o que isto dá a entender 
E que o dito jornalista, 
Há tempos, aqui p'ra traz, 
Também usava fazer 
O que o seu BU+o está a ver 
No governo aivarista. 

Devia ser mais discreto 
O tal do camaroeirol 
Assim 'stragou o repolho. 
Deixou de ser fasto e recto.. , 
Porque não calou o pêto, 
Seu... homem... do soatheiro7. , 

E dal, talvez, tivesse 
Muitos carros de razr?o,' 
Que, se a cousa avante fosse, 
Se a revolução se desse, 
Talvez, por lá, não houvesse 
O necessário sabão... 

Pois o medo tal seria 
Nos lisboêtas papoulas 
Que logo que ela estalasse, 
Todo o mundo fugiria... 
E quem é que o pagaria 
Se não as pobres ceraulas? Zezão. " 

Começou a publicar-se, nesta. 
vila, com êste titulo, um quinze-
nário humoristico e literário, cu-
ja publicação está de há anos in-
terrompida. 

E' seu Director o snr. Manoel 
Paula. 
Os nossos cumprimentos e vo-

tos t4g felicidades, 



ACÇAO SOCIAL 

TA3DIO 'MMORSO 
Do nosso presado colega «O 

Barcelenseu, semanário monár-
quico, mas orgão individual: 
«Tendo o sr. Albino Leite re-

solvido cortar tôda a discussão 
com êsse semanário (Acção So-
cial), para, no combate àqueles 
erros (K91P) e falsárias imputa-
ç•es (??!?), não dar aos verda-
d2iros crentes a impressão dum 
ataque pessoal a ministros da 
Igreja, que sempre procurou res-
peitar e pôr num plano de mui-
ta consideração...» 
Então não houve ataque pes-

soal, colega, e bem ferino e bem 
mordaz e bem viperino? 
Não vale a pêna avivar-lhe a 

memória, que os factos são de 
H dous dias. 
Deve, com certeza, viver ator-

mentado de crueis remoros quem 
f,,gindo da serêna e alevantada 

',e i ão da discussão dos princi-
pios, se atascou no insulto des-
bragado, que- fere, quem bolsou 
despejadamcnte a linguagem in-
c,,rrecta de revoltantes infâmias, 
q,,ie ofendem, quem se rojou na 
lama de tôdas as baixezas, a ten-
tar conspurcar e denegrir inten-
ções puras e reputações hones-
tas. 

Deve o remorso cruciá-lo e 
aáit-Io, em comoções desorde-
iiadas, vendo a tôda a hora o 
espectro das supostas vítimas, a 
atormentar-lhe o espirito. 
Tardio remorso... 
Se é verdadeiro  crente, na 

Ijeja encontra remédio para mal 
Lo atroz 
Assim, deve estar certo, colega. 

LUOS 0 No L 1•CiaS 

A Ordem 

Completou 11 anos de exis-
tência êste nosso presadissimo 
colega, semanário católico do 
Pôrto. 
A 0?-dem, com um corpo re-

dactorial onde brilham pênas de 
escritores consumados, com sec-
ções variadas e de palpitante in-
teresse, duma rigidez inabalável 
de princípios, é um jornal bem 
feito, que se impõe á considera-
çáo e estima públicas. 
Tem lutado, como todos os 

jornais católicos não adstritos a 
explorações e a cotteries, com 
duras dificuldades; mas, embora 
em mar encapelado, singra sem-
pre, olhos fitos no Dever, apos-
tolis- ndo a sã doutrina e espar-
ginda raios de benéfica luz. 

E' pena que não se abalance a 
publicacão diária. Na capital do 
norte é m•,ito sensível, para o 
Aiínho, a falta de um diário ca-
tólico. 

:Alãos à obra? 
Pura comemorar o seu aniver-

sário, mandou a Ordem celebrar, 
na igreja dos Extintos Carmeli-
tas, uma missa, em sufrágio das 
ali-nas dos seus colaboradores e 
assinantes falecidos. 
No seu último número publi-

cou uma honrosíssima carta do 
seu amado Prelado, o snr. D. 
António Barbosa Leão, ilustre 
Bispo do Pôrto, abençoando-a e 
animando os seus esforços na 
defeza da boa causa. 
Os nossos sinceros cumpri-

me,ntos de felicitações, com vo-
tos pelas suas prosperidades. 

,l,!Irceiaispo Primaz 

Esteve hoje nesta vila S. Ex.' 
Rev.— o Senhor Arcebi•po Pri-
maz, na costumada conferência 
anual com o clero dêste arci-
prestado. 
Rejubilamos com as notícias 

que S. Ex.a Rev.ma nos deu sô-
bre o esplendor do próximo 
Congresso Eucaristico nacional, 
em cujas sessões solenes usarão 
da palavra, entre outros, os snrs. 
drs, Queiroz Ribeiro, Gonçalves 
Cerejeira, Lino Neto, Oliveira 
Salazar, Pinheiro Torres, Diniz 
da Fonseca, Serras e Silva, etc., 
etc. 
p Os nossos cumprimentos a S. 
yx.a Rev.ma, 

Novos Párocos 

Foram apresentados Párocos' 
o rev. António Plácido Fernan-
des da Silva, de S. Paio de Car-
valhal, em Nabais (Póvoa de 
Varzim), o rev. António Gomes 
da Costa, de Creixomil, em S. 
Romão da-Ucha, e o rev. Joa-
quim Gonçalves Gomes Beirão, 
de S- Bartolomeu do Mar (Es-
pozende) para Fragoso, onde re-
ceberão a instituição canônica e 
ficarão sendo Párocos colados. 

São três sacerdotes dignissi-
mos e muito zelosos, a quem 
apresentamos as nossas sinceris-
simas felicitações. 

Anjinho 

Voou ao ceu, com 6 anos de 
idade, a inocente Maria Helena 
Paula Gonçalves, filha do snr. 
Cândido Pereira, benquisto só-
cio da ,Barcelense,•. 
As nossas condolências. 

Casamentos 

Consorciou-se o nosso presado 
amigo António Martins de Oli-
veira, sócio da aPanificadoran, 
com a •inr.a D. Terêsa Rodrigues 
Torres. Testemunharam o acto o 
snr. dr. Francisco Rodrigues 
Torres e ex.ma esposa, a snr.a D. 
Ana Rodrigues Torres e snr. An-
tónio de Oliveira. 
O nosso amigo Martins de 

Oliveira tomou por sua conta a 
acreditada e antiga hospedaria 
Torres, na Rua Infante D. Hen-
rique. 

--1'ambem se efectuou o en-
lace do snr. Joaquim da Silva 
Rente, armador em Barcelinhos, 
com a snr.a Maria da Gloria 
Dias. 
—Em Nine, tambem contrai-

ram matrimónio o snr. Ismael 
de Macedo Faria Gajo, honrado 
negociante nesta vila com a snra 
D. Filipa de Vilhena, estreme-
cida e simpática filha do snr. To-
mé de Vilhena, proprietário e ca-
pitalista, de Nine. 
A todos os nubentes deseja-

mos tôdas as felicidades de que 
são dignos e uma interminável 
lua de mel. 

Dr. Fernanda Salaaar 

Retirou para Louzã, acompa-
nhado de sua ex.ma esposa, êste 
nosso estimado patrício, que veio 
passar as festas da Páscoa e das 
Cruzes em companhia de sua 
ex.ma M1e e Irmãos. 

Correios 

No dia 11, realliza-se, na esta-
ção Telégrafo-postal desta vila, 
ás 12 horas oficiais, a praça para 
o serviço da condução de malas 
do correio entre Barcelos e Es-
pozende, em carro. 

Reunião 

No próximo dia 25, reunem, 
em Tibães, os antigos alunos dos 
Colégio do Espirito-Santo. 

Neste concelho, está encarre-
gado da inscrição, que termina 
no próximo dia 15, o rev. Antó-
nio Vila- Chã Esteves. 

Pão de S.to Antonio 

Esta santa Instituição que vem 
prestando tantos beneficios em 
favor dos pobresinhos desta vila 
e Barcelinhos, foi contemplada, 
por um anónimo, com o gene-
roso donativo de uma libra em 
ouro, uma nota de 50$00, duas 
de 20500 e três de 10500, alem 
de várias esmolas miudas, sendo 
o seu rendimento total, no mês 
findo, de 474541. 
Deus ajude a todos quantos se 

lembram de a beneficiar. 

Donativo 

Inspector escolar 

O ilustre Inspector, Julio Ce-
sar de Lima, pediu 3 mêses de 
licença. 

Interinamente, foi nomeado 
Inspector o snr. Matias Martins 
Fernandes, muito digno profes-
sor oficial da Escola de Alvelos. 
Foi muito acertada a escolha, por-
que o amigo Fernandes tem evi-
denciado sobejas aptidões e alta 
inteligência. 
Cumprimentamo-lo afectuosa-

mente. 
Missa nova 

No último domingo, cantou a 
sua L a missa, em Faria, o nosso 
prelado amigo P.e Manoel Lopes 
da Cruz. 

Foi orador o rev. Costa Go-
mes, Pároco de Paradela. 
Cumprimentamo-lo, com votos 

de muitas felicidades. 

Coadjutor de Este]a 

Foi nomeado Coadjutor de Es-
teia (Póvoa de Varzim) o rev. 
Costa Gomes, Pároéo de Para. 
dela. Parabens. 

Carteira 

Vindos de Fão e de passagem 
para Braga, tivemos o prazer de 
aqui abraçar o ilustre Vice-Rei-
tor do Seminário de Braga, Có-
nego Luís António de Almeida, 
P.e José Antonio Dias, ilustrado 
Secretário do mesmo Seminário 
e P.e Manoel Maria Miranda de 
Oliveira, digno Mestre de ceri-
mónías da mitra. 
—De passagem para Viana do 

Castelo, onde foram assistir a 
uma missa nova, vimos aqui os 
revs. Avelino Pinheiro Borda, de 
Fão e António Alberto Ribeiro, 
de Guimarães. 
—Vimos aqui o rev. P.e José 

Izidoro Brenha e os snrs. Antó-
nio Ribeiro Pontes, José Teixei-
ra Dias e José Gomes Casais, da 
Póvoa de Varzim. 
—"Também aqui vimos, com 

sua ex,ma esposa, o snr. António 
de Sousa Fontes, proprietário e 
capitalista, residente em Braga. 

Mês de Maria 

Teem continuado os piedosos 
exercícios do mês de Maria, com 
regular concorrência, no templo 
da Ordem Terceira, às 6 horas e 
meia da tarde e, na Colegiada, 
pelas 5 e meia da manhã. 
—Os fieis que, neste mês de 

Maio, em público ou particulaº•-
viente, honrarem a Santissima 
Virgem com quaisquer homena-
gens, orações piedosas ou outros 
actos de virtude, lucram 300 
dias de indulgência cada dia do 
mês e indulgència plenária, num 
dos dias do mês à escolha, ou 
mesmo no 1.° de junho, confes-
sando-se, comungando e orando 
segundo as intenções do Sumo 
Pontífice. 

Espozende, 29 
No próximo dia 3, canta a sua 

1a missa o P.e Avelino Pinheiro 
Borda, de Fão. E' or-edor o Rev. 
P.e José Dias, prefeito do Semi-
nario. ` 
—Recebeu Prima Tonsura o 

aluno de Teologia Carlos Lima 
de Fão. 
—Entrou no exercício das suas 

ordens, como dissemos, o antigo 
Abade de Belinho. Felicitamo-lo, 
mais uma vez, muito sincera-
mente, pelo seu procedimento 
de reconciliação e reparação. 
—Em Fão, faleceu João Pinto 

dos Santos, antigo seminarista e 
redactor do extincto semanário 
oA Verdadeu de Espozende. 

Idem, 4. 

Recebemos a quantia de 4Q00, No dia 3, cantou solenemente 
prêmio que foi conferido, na Pa- a sua 1.a missa, no templo do 
rada Agrícola, ao carro da frè- Senhor Bom Jesus de Fão, o 
guesi;, de S. Pedro de Alvito, novo presbitero P.e Avelino Pi-
para distribuirmos por casas de nheiro Borda, aluno do 4.° ano 
Caridade e obras de Beneficência. de Teologia, no Seminário de 
Fizemos dêste modo a distri- 1 Braga. Foi unia festa muito so-

lene e simpática. Prègou o Rev. 
Snr. P.e José Dias, prefeito do 
Seminário e amigo da familia do 
novo sacerdote. Foi ministro as-
sistente à missa o Rev.ma° Snr. 
Cônego Luís Almeida, dig m° 
Vice-Reitor do Seminário e cere-
Moniou o Rev.`° Snr. P.e Mi-

buição: 
Recolhimento do Menino Deus, 

10800; Circulo Católico de Ope-
rários, 1000; Sopa dos Pobres, 
10500; Pão de St., António, 
10500. 
Merece louvores tão generosa 

e caritativa resolução. 

randa Oliveira, mestre de Cere da Juventude Católica de S. Ju-
mónias da Mitra. lião de Freixo, e sermão pelo 
Ao Lavabo,,, ministraram o rev. Abade de Alheira. 

Snr. João Dias dos Santos Bor- Foi uma_ festa absolutamente 
da, pai do celebrante e os Snrs. conforme as prescrições da San-
Dr. Elias Cardoso Lopes e An- ta Igreja. Receba o tesoureiro, 
tónio Vila-Chã Pinheiro, que, foi o nosso amigo snr. Do-
Ao jantar, levantaram-se di- mingos Durães Pinheiro, since-

versos brindes a S.S. Bento XV, ros parabens por ter preferido a 
á Igreja Catolica, ao Senhor Ar- música própria da igreja. Oxalá, 
cebispo, ao novo sacerdote, a seja seguido o seu exemplo. 
seus pais e família, etc. ~.~ 

0 coficolho do FoInco 
S. Veríssimo de 

r`alnel, 5 

Está de luto o nosso ilustre e 
digníssimo Pároco, pelo faleci-
mento de sua extremosa mãe, D. 
Júlia de Sousa Lopes Mou±inho. 
O falecimento ocorreu, após 

cruciante sofrimento, resignada-
mente suportado, lia fréguesia 
da Lama, onde residia. 
For sua alma, cantaram-se ofi-

cios muito solene. Cantou a mis-
sa o digno Abade de Creixomil. 
O numeroso prestito fúnebre 

foi uma clara prova do quanto é 
estimada a familia Lopes Mou-
tinho. 
Ao nosso estimado Pároco, a 

seu pai e a tôda a família, ora 
envolta em pesado luto, a ex-
pressão sentida do nosso pesar. 
Aos leitores, pedimos preces 

fervorosas pelo eterno descanço 
da sua alma. 

11•ilhazes, •: 

Realisaram-se ultimamente na 
parochial desta freguesia os ba-
tfsados dê 

--Manoel, filho de José dos 
Santos Garrido e de Ana Rosa 
da Silva. Foram padrinhos Ma-
noel Luiz de Carvalho e Sousa 
e Idalina Rosa da Silva. 
—Joaquim, filho de Antonio 

da Silva Pereira e de Rosa Fer-
nandes. Foram padrinhos José da 
Silva Pereira e Leopoldina Fer-
nandes. 

—Abilio, filho de Sebastião 
Moreira de Castro e de Ludovi-
na Maria de Miranda. 
Foram padrinhos Adelino e 

Maria, irmãos do neophito. 
—Realisa-se, nesta freguesia, 

no dia 15 do proximo mês de 
junho uma festividade em honra 
de Santo Antonio e de Santa Lu-
zia, festividade que promete re-
vestir a máxima solenidade. 

ì•Ioure, Eì. 
Na frèguesia de Negreiros, 

dêste Arciprestado, faleceu, con-
fortado com os Sacramentos da 
Igreja, Antonio José Rodrigues. 
Descance em paz. Era cunhado 
do nosso amigo, Manoel Gomes 
Ferreira Junior, proprietário des-
ta freguesia. A' família sentidos 
pesames. 
—Faleceu, tendo recebido os 

Sacramentos da Igreja, Maria de 
Faria. Era a pessoa mais velha 
desta freguesia, donde era natu-
ral. Contava a linda idade de 93 
anos. Deus lhe dê o eterno des-
canço. Pêsames a tôda a família. 
—Recebendo o nome de Fran-

cisco. foi baptisado um filho de 
Manoel Coelho de Faria. 
—Foi tambem baptisada uma 

filha de António Faria da Costa, 
recebendo o nome de Maria. 

Campo, 7. 
Foi baptisado um filho do sr. 

Manuel Pereira Chaves. Foram 
padrinhos Manuel X. Braga Jú-
nior e Maria Salgueiro de Ma-
cedo. 

—Fizeram-se recentemente só-
cios do Sindicato Agrícola os 
snrs. Francisco Duarte Pinheiro, 
Patrício José da Mota, Domingos 
Dias Duarte, Cândido Duarte Pi-
nheiro, Francísco P. Barbosa e 
Domingos D. Duarte júnior. 
Procederam acertadamente. 
—Está muito doente uma fi-

lhinha do sr. Manoel Belchior. 
—Partiu para Braga o semina-

rista Domingos Pinheiro Bar-
bosa. 
Alvito (S. 

Em 28, houve uma festa em 
honra de S. Sebasttão, constando 
de missa solene pela orquestra 

COMARCA DE BARCELOS 
Editos de 30 dias 
Para o inventario de 

Ana Rosa d'Amorim, vi-
uva. de Jose Antonio 
d'Oliveira, que foi da fré 
guesia de Mariz, desta 
comarca, citam-se por 
editos de 30 dias os inte-
ressados ausentes no 
Brazil, António Jose d'O-
liveira e mulher, tendo-a, 
e Adelino de Oliveira 
Soares, casado, com Ana 
Soares, de Mariz. 

Barcelos, 23 d'abril de 
1924. 

kVerifiquei : 
O Juiz de Direito. 

B. Sousa Brito. _ 

O escrivão do 5.° oficio, 
António de F7aria Lopes. 

ANUNCIO 
Depois da passagem da 

parada agricola, no dia 
3, encontrou-se nesta vi-
la e perto da praça, uma 
peça de oiro. Entrega-se 
a quem provar pertencer-
lhe. 

PREVENÇAO . 
Previne-se o publico, 

e especialmente o comer-
cio, de que deixaram de 
fazer parte da sociedade 
por quotas, « União Indus-
trial Barcelensè, Ltd.°» com 
sede na Avenida Alcai-
des de Faria, desta vila, 
os sócios snrs. Dr. Ma-
nuel Baptista de Lima 
Torres, Fradique de Vas-
concelos Côrte-Real, e Jo-
ão C. Lima Torres, os 
quais, por escritura de 
28 de Abril de 1924, lavra-
da na nota do Notário 
Exm.° Snr. Dr. Augusto 
Matos Lopes de Almeida, 
cederam as suas quotas e 
direitos sociais ao sócio 
snr. Manuel de Araujo 
Coutinho. 
Fica, portanto, tLgora es-
sa sociedade constituida 
unicamente pelos sócios 
snrs. Manuel de Araujo 
Coutinho, João de Arau-
jo Coutinho, António de 
Araujo Coutinho, José de 
Araujo Coutinho, Manoel 
de Araujo Coutinho Jú-
nior, não podendo piais 
aqueles ex-sócios fazer 
uso d'aquela firma ou de-
noininação social. 

1==N1KEEIR►OS 
Vendem-se quinhentos 

na quinta do Carrascal, 
em Poiares a 6 quilóme-
tros da estação do Tamel. 

Dirigir ao Pároco P.e 
António Baptista Felix. 

ATN-.,NÇÃO 
Delfino Pereira, resi-

dente na fréguesia de 
Barcelinhos, encarrega-
se da embalsamação de 
aves e de quadrúpes. 
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PASSWORTES E PASSAGENS 

Legalmente habilitado 

Passagens para Ainériea do marte, iria de 
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